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Co-requisitos: (se houver) 
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Semestre Letivo/Ano: 2/2024 Dias/horários de aula: Sexta-feira das 07:30 às 11:10 

Professor(a): Dr. Aristides Moreira Filho 

I- Ementa:  

Aprofundamento de questões desenvolvidas em Filosofia da Ciência. 
 

II- Objetivos de Ensino 

1- Objetivos Gerais  

Ao final da disciplina o estudante será capaz de: 
Participar e compreender o debate acerca do problema do progresso da ciência no século XX, 
com ênfase nas posições de Karl Popper e Thomas Kuhn.  
 

2- Objetivos Específicos 

• Identificar as teses fundamentais dos dois autores no que diz respeito ao progresso da 
ciência; 

• Analisar e compreender a especificidade da noção de progresso por meio de refutações 
ou revoluções científicas; 

• Avaliar as divergências e convergências dos dois autores no que diz respeito ao tema 
do progresso da ciência; 

• Reconhecer a importância dos dois autores para a filosofia da ciência atual. 

 III- Conteúdos de Ensino 

 Unidades Temáticas (ampliar as unidades, se necessário) C/H 

Unidade 1- O Racionalismo crítico de Popper e o debate com o Círculo de Viena  
1. Do critério de significado ao critério de demarcação 
2. O problema da base empírica da ciência 
3. Verossimilhança e progresso científico 
4. Epistemologia evolucionista 
5. A tese dos três mundos e o progresso na ciência 

20 horas 

 

Unidade 2- A Filosofia da ciência de Thomas Kuhn 
1. Paradigma e ciência normal 
2. Crise e revolução 
3. O progresso por meio das Revoluções 
4. A pluralidade dos mundos: teoria evolucionária do conhecimento científico  

20 horas 

 

Unidade 3- Convergências e divergências entre Popper e Kuhn 
1. Progresso por meio de acúmulo ou Refutação/Revolução? 
2. A tese da contaminação teórica da observação 
3. Refutação ou abandono do paradigma obsoleto? 
4. A tensão essencial. 

 

20 horas 

 IV- Metodologia de Ensino 

Aulas expositivas dialogadas gerando um debate contínuo a ser realizado por todos, além de 
seminários a ser realizados pelos alunos acerca dos temas trabalhados e estudos dirigidos de 
textos previamente selecionados. 



V- Recursos Didáticos  

• Lousa e giz e/ou pincel; 

• Microcomputador portátil: notebook; 

• Projetor multimídia: data show; 

• Textos previamente selecionados 
 

VI- Avaliação da Aprendizagem 

A metodologia a ser utilizada tem por objetivo permitir o acompanhamento da participação e 
dos trabalhos de cada um dos integrantes da turma. 
O interesse manifesto no aprofundamento dos temas, a busca de leituras complementares, a 
participação na execução das tarefas, a pontualidades no cumprimento dos prazos e a 
consistência teórico-metodológica dos trabalhos são os aspectos a serem considerados. 
Serão utilizados como instrumentos: provas subjetivas e/ou objetivas com ou sem consultas, 
trabalhos individuais e/ou em grupos e arguições em sala de aula. Para cada uma das notas 
(N1 e N2) serão realizadas ao menos duas atividades de avaliação. 
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VIII- Cronograma da Disciplina 

Período de realização: De 29/11/2024 a 11/04/2025. 
 Dia e Horário de Execução: Sexta-feira das 07:30h às 11:10h. 

Unidades Temáticas (ampliar, se necessário) Início Término 

Unidade 1: O racionalismo crítico de Popper e o debate com o Círculo de Viena 29/11/2024 10/01/2025 

Unidade 2: A filosofia da ciência de Thomas Kuhn 17/01/2025 21/02/2025 

Unidade 3: Convergências e divergências entre Popper e Kuhn 28/02/2025 11/04/2025 

Avaliação da aprendizagem (ampliar, se necessário) Data de Realização 

Avaliação1-N1  10/01/2025 

Avaliação2-N1 07/02/2025 

Avaliação1-N2  14/03/2025 

Avaliação2-N2 04/04/2025 

Realização da Prova Final 11/04/2025 

Aprovação do Colegiado de Curso (Regimento Geral da UFAC, Artigo 70, incisos II). Informar o fundamento regimental de 

elaboração e aprovação, indicando o dia da reunião do Colegiado de Curso que homologou o Plano de Curso.  

Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art. 243 do Regimento Geral da Ufac, apreciado e homologado pelo Colegiado do Curso de 
Licenciatura em Filosofia, em reunião realizada em _____ de ______ de 2024, conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70, II. 

 
 
 
 



 
Rio Branco, 21 de outubro de 2024. 

 
 
 
 
 
 

Aristides Moreia Filho 
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